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a variável 
das caipirinhas grátis

há pouco tempo  fui convidada para um jantar com ami- 
gos. Nestas ocasiões, apesar de todas as variáveis envolvi-
das, há sempre uma constante: pelo menos uma pessoa está 
atrasada. Infelizmente, aquele dia não foi exceção e o pessoal 
ficou quase uma hora à espera dos demorados. Felizmente, 
consegui esquivar-me de um tédio mortífero, quando, após 
tirar os olhos do iPhone, reparei que um amigo vinha na 
minha direção. Com um ar confiante, propôs o seguinte:

– se resolveres o desafio que te vou lançar, pago-te uma caipi-rinha! Caso contrário, terás de ser tu a oferecer-me uma bebida. 
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– Desafio aceite! – exclamei com entusiasmo.
E eu nem sequer gosto de caipirinhas… Foi só para mos-

trar dominância, mesmo à macho alfa. Prosseguindo:
– Estás a ver a fita que a Rita tem na cabeça? Vou colo-

cá-la a bloquear a tua visão, pode ser? – perguntou.
Acenei afirmativamente com a cabeça e ele continuou:
– Vou pegar numa mão cheia de moedas e atirá-

-las para cima desta mesa. Como deves imaginar, algumas 
moedas ficarão com a face europeia voltada para cima 
(cara) e outras mostrarão a face nacional (coroa). Não 
te vou dizer quantas moedas são no total e em nenhum 
momento poderás remover a fita dos olhos.  
O teu objetivo é separar as moedas em 
dois grupos, devendo cada um ter o 
mesmo número de «caras». Percebeste?

– Sim, chefe… – disse em tom 
satírico.

Colocou-me a venda, atirou as moedas para 
cima da mesa e, de seguida, a única informação que cedeu 
foi a seguinte:

– Neste momento, há um total de dez «caras». Tens um 
minuto para fazer o que eu disse!

Essencialmente, sabendo que havia exatamente dez 
moedas com a face europeia voltada para cima, eu tinha 
de as dividir em dois conjuntos, de forma que cada um 
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deles apresentasse o mesmo número de moedas a mostrar 
«cara». Claro está que eu não podia apalpar as moedas uma 
a uma, daí ter ficado enrascada… 

Mas, de repente, tive uma epifania! Desloquei dez moe-
das para um lado (Grupo A) e as restantes para o outro 
(Grupo B). Tudo o que tive de fazer foi virar ao contrário 
todas as dez moedas do Grupo A! Notei que, se, no início, 
exatamente X das dez moedas eram «caras» no Grupo A  
(havendo, portanto, 10 - X «COROAS»), então havia 10 - X 
«CARAS» no Grupo B (dado que o total de «caras», como 
tinha sido dito, era dez); ao colocar todas as dez moedas de 
A do avesso, as 10 - X «COROAS» passaram a 10 - X «CARAS», 
igualando aquelas do grupo B. 

Estava feito! Tirei a venda e, com ar jocoso, disse:
– Então, demoras muito? Tenho sede!

e é assim que se ganham caipirinhas à pala. 

grupo a grupo B
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uma salada  
de lógica

o jantar começou.  Em cima da mesa, tinham sido coloca-
dos três recipientes fechados e opacos (era um restaurante 
estranho!). Cada um deles estava, supostamente, etique-
tado com o nome dos alimentos que possuía. Assim, um 
deles dizia «alface», o outro «tomate» e o terceiro «alface 
e tomate», uma vez que havia gente que só gostava ou de 
alface ou de tomate, mas não de salada mista. 

O problema é que a empregada de mesa ignorou comple-
tamente a etiquetagem dos recetáculos e informou-nos de 
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que todas as etiquetas estavam incorretas! De qualquer das 
formas, o meu parceiro do lado decidiu remover a cober-
tura do recipiente que devia possuir alface e tomate, colo-
cou dois tomatinhos no prato e voltou a tapá-lo. Naquele 
momento, exclamei:

– Agora já sei como determinar corretamente o con-
teúdo de todas as vasilhas, utilizando pura lógica!

– O quê? Não te esqueças de que, por exemplo, lá por-
que o Tiago tirou dali tomate, não significa que aquilo tenha 
só tomate! Pode haver alface à mistura… – disse outro 
colega.

– Sim, eu sei. No entanto, estás a esquecer-te de um 
pormenor muito importante: todas as etiquetas estão erra-
das! Assim, como o Tiago retirou tomate, a embalagem em 
que se lê «alface e tomate» só pode ter tomates, pelo que a 
alface tem de estar em «tomate» e, por conseguinte, a mis-
tura de alface e tomate deve localizar-se no recipiente que 
diz «alface».

Após confirmar a correlação positiva entre o meu racio-
cínio e a realidade, o meu amigo saiu-se com esta:

– oh, tens sempre razão, vai-te l i xar ! 
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